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Jornal da

Boca quente

DESEnCAntou 
Finalmente! Depois de um trimestre inteiro, o governador Rui 
Costa sancionou o primeiro projeto do Executivo aprovado pela 
Asssembleia Legislativa da Bahia. O texto dispõe sobre o quadro 
de pessoal da Companhia de Desenvolvimento e Ação Regional 
(CAR). O governador tinha enviado o projeto ainda na legislatura 
passada, no dia 3 de dezembro de 2018. Agora, só precisamos ficar 
de olho na produção da AL-BA, que anda devagar, quase parando, 
como poucas vezes aconteceu. Quem será que carrega essa culpa? 

Lá vem probLema
O projeto de “Built to Suit”, enviado pela prefeitura para a Câ-
mara Municipal de Salvador, tem tudo para ser o novo flanco de 
desencontro do prefeito ACM Neto com sua base. Nem mesmo 
membros da bancada do governo estão certos da constitucionali-
dade do projeto, que dá abertura para diversos questionamentos, 
inclusive do Ministério Público. A oposição vai deitar e rolar.

RAStEiRA 
Quem não dormiu no ponto e aplicou uma rasteira foi o eterno 
vereador Alfredo Mangueira (MDB). O emedebista usou de seu 
“poder de articulação” e sacou o novato, Ricardo Almeida (PSC), 
do posto de vice-líder do governo na Casa. A coisa não deu boa e 
a revolta está instalada na bancada evangélica.

chupa essa manga
O Brasil parece estar em um delírio coletivo. Além de todos os 
absurdos que acontecem todos os dias, a gente ainda arrumou 
ministros que falam bobagens a rodo. A mais nova asneira foi 
parida pela ministra da Agricultura, Tereza Cristina. Durante 
fala na Câmara dos Deputados, ela disse que o Brasil não sofre 
com a fome, pois existem muitas “mangueiras nas cidades”. Se-
ria cômico se não fosse tão trágico. 

coisa feia
Deputada e ex-vice prefeita de Lau-
ro de Freitas, Mirella Macedo ex-
pôs a situação entre ela e a prefeita 
Moema Gramacho. A relação não é 
das melhores. Moema evita, segun-
do Mirela, falar com a parlamentar 
e fica só no recadinho através das 
mais diferentes figuras políticas. 
Enquanto isso, a cidade sofre.

Foi PRA CimA 
Quem não deixou nada barato foi 
Moema. Em nota à imprensa, acu-
sou a ex-colega de chapa de ter 
traído a cidade. “São mais de 400 
cargos ocupados pelo PSD só na Se-
cretaria de Saúde, além dos demais 
nas outras áreas. A deputada mente 
quando diz que nunca foi convidada 
pra nada em Lauro”, disse a petista. 

marcelo campos/abr

tacio moreira/metropress

tacio moreira/metropress
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Cidade

 “A empresa [Ambev] paga por 
contratos que deveriam ser 
públicos”

– Rita Tourinho, promotora de Justiça

ContRAto quE DESCE quADRADo
skoL Vínculo da prefeitura com a 

Ambev é carregado de irregu-
laridades, aponta o Ministério 
Público, que quer entender 
acordo que burla leis

O Ministério Público da Bahia 
está de olho no contrato da Am-
bev, dona da marca Skol, com 
a prefeitura de Salvador. A em-
presa patrocina diversos eventos 
populares na cidade, entre elas o 
carnaval, que é considerada festa 
mais importante da capital baia-
na. Segundo o órgão, as irregula-
ridades são as mais diversas.

Promotora de Justiça, Rita 
Tourinho revelou em entrevista 

à Rádio Metrópole que a pre-
feitura determina pagamentos 
que devem ser executados pela 
Ambev. 

“Tem no contrato que o mu-
nicípio, com relação ao carnaval, 
dispensa licitação e a empresa 
paga por contratos que deveriam 
ser públicos. Isso não só mascara 
o gasto, como é uma forma de fu-
gir dos processos utilizados pela 
administração pública. É uma 
irregularidade. Você tem que lici-
tar, tem que passar pelo Conse-
lho do Carnaval”, afirma. 

Carnaval traz muita alegria, mas contratos precisam de mais transparência, argumenta membro Ministério Público da Bahia

Antes do carnaval deste 
ano, a Ambev, prefeitura de 
Salvador e o Ministério Pú-
blico firmaram um Termo 
de Ajustamento de Conduta 
(TAC) que normatiza o repas-
se de verba para catadores de 
lixo. Geradora de toneladas de 
rejeitos no carnaval de Salva-
dor, a Ambev não se preocupa 

em como recolher o material 
que produzia. 

“No ano passado a Ambev 
só entrou com R$ 70 mil reais  
para os catadores e esse ano 
conseguimos R$ 400 mil reais. 
Quem produz o lixo tem que 
fazer o descarte”, indicou Rita 
Tourinho. A ideia é repetir o 
acordo em outros anos. 

TAC firmAdo AnTes do CArnAvAl

Fotos Tácio Moreira
Texto Alexandre Galvão
alexandre.galvao@metro1.com.br
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Empresa preferiu 
não se manifestar 
sobre acusações

Marca da Skol, um dos produtos da Ambev, é única autorizada a aparecer todo circuito oficial da festa que é uma das mais populares do mundo Gestão municipal nega qualquer irregularidade em contrato que foi válido por 3 anos

O relatório da Secretaria de 
Promoção da Produtividade 
e Advocacia da Concorrência 
aponta que a cervejaria Skol, 
patrocinadora do Carnaval de 
Salvador, aumenta o preço da 
bebida na capital baiana du-
rante a Folia de Momo por ser 
a única empresa autorizada a 
fazer a comercialização dentro 

da área de exclusividade. 
O Conselho Administra-

tivo de Defesa Econômica 
(Cade) usou o parecer da se-
cretaria como base para abrir 
investigação. Ainda de acordo 
com o documento, Salvador 
tem as provas mais contun-
dentes dos efeitos negativos 
da exclusividade.

A empresa Salvador Turis-
mo (Saltur), responsável pelos 
contratos das festas populares 
da prefeitura, negou qualquer 
irregularidade. “A empresa 
está e sempre esteve aberta 
para esclarecer qualquer dúvi-
da junto ao Ministério Público 
da Bahia, sempre que solici-
tado. O órgão ressalta que as 

parcerias com entes privados 
são importantes para que se 
mantenha a habitual respon-
sabilidade com a cidade, evi-
tando-se, por exemplo, o uso 
dos cofres públicos nas reali-
zações da pasta”, afirmou. A 
prefeitura afirmou que já está 
à disposição do Cade para es-
clarecer as informações.

Procurada, a companhia-
preferiu adotar o silêncio sobre 
as denúncias. 

Em resposta ao Jornal da 
Metrópole, a assessoria da 
Ambev disse que não iria res-
ponder aos questionamentos. 
A reportagem fez questiona-

mentos a respeito da forma de 
pagamento adotado pela em-
presa, se o contrato seria reno-
vado, se a clásulas seriam mo-
dificadas e qual era o ganho, 
em termos reais, do patrocínio 
da companhia às festas popu-
lares na capital baiana. 

exClusividAde no CArnAvAl fez preço dA 
CervejA AumenTAr, indiCA relATório do CAde

Prefeitura nega  
irregularidade

AmBev prefere mAnTer silênCio

 3 anos

é a validade do contrato 
da gestão municipal
com a Ambev

Assinado em 2016, o acordo 
comercial da prefeitura com a 
Ambev se encerra esse ano. A 
empresa, porém, tem a priori-
dade na renovação do contra-
to, “A gente tem um contrato 
de três anos que termina ago-
ra após o final do carnaval. A 
patrocinadora tem o direito 
de se manifestar até uma de-
terminada data se vai executá-
-lo novamente ou se vai abrir 
mão disso”, disse o presidente 
da Saltur, Isaac Edington. De 
acordo com ele, o assunto já 
está sendo discutido e a expec-
tativa é de renovação.

Contrato do ano que vem é inCerto

Presidente da Saltur, Isaac Edingtgon negocia novo contrato da prefeitura com a empresa

Cidade

valter pontes/pms
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Especial

PEnSAnDo no fuTuro
Rádio Metrópole estreia novidades: mal apagamos as velinhas e já estamos pensando no próximo aniversário

Recém-chegada à casa dos 
19 anos, a Rádio Metrópole 
segue se reinventando e com 
novidades para apresentar 
aos seus ouvintes. A principal 
emissora de notícias das on-
das radiofônicas, a Metrópole 
agora tem um horário dedicado 
à entrevistas de Mário Kertész. 
Em pauta, durante o Jornal da 
Metrópole no Ar, das 11h às 
12h, ele recebe entrevistados 
de relevância no cenário na-
cional, político, empresarial e 

histórico da sociedade, como 
Paulo Furtado, Luiz Carreira, 
Cel. Christóvão Rios, Manoel 
Castro, entre outros. 

Além disso, depois de mar-
car presença nas ondas do rádio 
e de invadir as telas de celulares 
e computadores com o site e o 
canal no YouTube, a Radinha 
readaptou o slogan para ser 
mais uma vez a emissora que 
“todo mundo fala e todo mundo 
ouve e vê”. Nesta semana, mais 
um programa passou a ganhar 
destaque nas transmissões pela 
internet. Foi a vez do Sintonia, 
comandado por José Medrado.

E tem mais novidade vindo 
por aí. A Metrópole voltará a 
utilizar o horário das 19h em 
uma edição especial com as 
principais notícias do dia, os 
melhores comentários e as 

entrevistas que deram o que 
falar na programação diária 
da rádio. Em formato de pod-
cast, o programa vai ao ar na 
próxima segunda-feira, no dia 
15 de abril.

edição espeCiAl Todos os diAs

Das ondas do rádio para as telas: transmissão do YouTube ganha mais um reforço e terá o Sintonia exibido ao vivo, das 14h às 15h

Comandado por MK, horário das 11h recebe convidados de relevância para a sociedade, do jeito que só a Rádio Metrópole sabe fazerPensando nos próximos anos, Metrópole dá uma nova cara à sua programação diária

Metrópole estreia 
programa novo na 
próxima semana

Fotos Tácio Moreira
Texto Equipe Metrópole
redacao@jornaldametropole.com.br
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Bahia

vAi DE AviAnCA? vixE!
Atolada até o pescoço em dívidas, companhia aérea vive caos e compromete fluxo de passageiros em Salvador

Afundada em dívidas, a 
companhia aérea Avianca vive 
a maior crise de sua história e 
corre o risco de não conseguir 
garantir um número satisfa-
tório de voos para os clientes 
de todos o país. Em Salvador, 
clientes vivem a amarga incer-
teza sobre poder ou não deco-
lar para seus destinos. Nesta 
semana, somente os voos des-
ta quinta-feira (11) estão ga-
rantidos pela companhia, após 
a quitação do repasse imediato 
das taxas aeroportuárias. 

A medida só pode ser viabi-
lizada graças à decisão da Vin-
ci Airports, empresa que admi-
nistra o aeroporto de Salvador. 
Segundo ela, na capital baiana, 
existe uma ordem judicial que 
obriga a Avianca a normalizar 
repasse ao aeroporto, ordem 
esta que, conforme a empre-

sa, ainda não foi cumprida, 
causando um prejuízo que se 
aproxima de R$ 10 milhões. A 
crise vivida pela empresa se 
estende desde o ano passado, 
quando a companhia aérea in-
gressou com um pedido de re-
cuperação judicial, acumulan-
do dívidas, prejuízos e atraso 
de pagamentos. 

Na última sexta-feira (5), 
o pedido foi aprovado. Serão 
criadas seis subsidiárias, bati-
zadas de Unidades Produtivas 
Isoladas (UPI). Cada uma des-
sas unidades terá um grupo 
de horários de pousos e deco-
lagens nos aeroportos de São 
Paulo e Rio de Janeiro. No en-
tanto, de acordo com a Agên-
cia Nacional de Aviação Civil 
(Anac), ainda não foi enviado 
nenhum pedido da empresa 
para emissão dos Certificados 
de Operador Aéreo (COA). A 
autorização é essencial para o 
plano de recuperação judicial.

lATAm e gol esTendem A 
mão Com visTAs no fuTuro

A dívida da Avianca não é 
das menores. A recuperação 
judicial da aérea é motivada 
em virtude de uma dívida de 
aproximadamente R$ 500 mi-
lhões e um prejuízo declarado 
de R$ 144,6 milhões somente 
no 2º semestre de 2018. 

No vácuo deixado pela em-
presa no mercado das com-
panhias aéreas, Latam e Gol 
viabilizaram a transferência de 
ativos para participar do leilão 

de uma das UPIs. Um acordo 
estabelecido entre a Latam 
e a gestora norte-americana 
Elliott no processo promete 
transferir US$ 35 milhões para 
o maior credor da Avianca e 
sua holding, a título de com-
promisso de adquirir a UPI B, 
que detém 13 autorizações de 
decolagens e pousos no ae-
roporto de Guarulhos, outras 
cinco no Santos Dumont e 
nove em Congonhas.

Em crise, aérea chegou a ter aeronaves arrendadas pela Justiça por conta das dívidas e dos atrasos de pagamentos aos funcionários

Atrasos e cancelamentos seguem padrão dentro da média, segundo diretor-presidente da Vinci Airports, que administra o aeroporto 

Fotos Tácio Moreira
Texto Matheus Simoni
matheus.simoni@metro1.com.br
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Câmara Municipal.
O futuro da cidade

passa por aqui.

/camaradesalvador     @camarasalvador     @camaradesalvador      tvcamarasalvador   |    www.cms.ba.gov.br

Para melhorar cada vez mais nossa cidade, a Câmara de Salvador conta com uma colaboração especial: a sua.

Fiscalizar, promover soluções, criar leis, votar propostas, discutir a cidade. Esse é o dia a dia da Câmara.
E fazer parte dele nunca foi tão fácil. Através do portal, ouvidoria e redes sociais, você participa das discussões, 
acompanha os debates e dá sugestões. Para ver como atuam os vereadores e fi car por dentro dos temas que 
infl uenciam nosso dia a dia, sintonize na TV Câmara (canal digital 61.4) ou na Rádio Câmara (105.3 FM). 
Informe-se e colabore com as decisões para nossa cidade. Juntos, vamos fazer uma Salvador cada vez melhor.

“Voos programa-
dos seguem de 
forma regular”

Bahia

Desde o mês passado, quan-
do a Avianca começou a cortar os 
voos pelo Brasil, Salvador perdeu 
pelo menos sete rotas impor-
tantes para a capital baiana. São 
elas Aracaju-Salvador, Salvador-
-Bogotá, Petrolina-Salvador, Re-
cife- Salvador, Brasília-Salvador, 
Galeão-Salvador, e Maceió-Salva-
dor, todos operados pela empresa. 

Os voos são responsáveis por 
1,2 milhão de usuários do ter-
minal soteropolitano. Com esse 
deficit, o aeroporto de Salvador 
passaria a operar com 7 milhões 
de passageiros. Três bases opera-
cionais (Galeão-RJ, Petrolina-PE 
e Belém-PA) foram fechadas.

uma queda 
aCentuada

direTor revelA déBiTo de 
r$ 10 milhões dA AviAnCA

Na avaliação do diretor-
-presidente da Vinci Airports, 
Júlio Ribas, há um prejuízo para 
a Bahia ocasionado pela crise na 
Avianca. Entre os prejudicados 
vão desde viajantes a represen-
tantes do setor hoteleiro. “Os 
voos programados seguem de 
forma regular, com atrasos e 
cancelamentos mínimos, den-
tro da média das outras com-
panhias aéreas. A Avianca já 
acumula mais de R$ 10 milhões 
não repassados ao Aeroporto 
em taxa de embarque. Foram 
reclassificados em repasse ante-
cipado para não piorar uma si-
tuação que já era grave. Relem-

brando que a taxa de embarque 
é um valor já pago pelo passa-
geiro na ocasião que compra a 
passagem aérea. A companhia 
não pode usar esse valor para 
nenhum outro uso”, afirmou Ri-
bas, em entrevista ao Jornal da 
Metrópole. 

Procurada pela reportagem, 
a Avianca se limitou a dizer que 
está “tomando todas as medidas 
necessárias para garantir a con-
tinuidade de sua operação”.

Aeroporto de Salvador mantém compromisso de informar aos passageiros sobre os voos
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Boxes fechados
De acordo com o Governo do Estado, dos 171 boxes existentes no Mer-
cado, atualmente 143 estão em operação, com permissionários que 
atuam em mais de um, e 28 deles estão fechados.

Quatro décadas de história
Espaço foi inaugurado em 1973 pela Ceasa Bahia como uma feira e 
despontou rapidamente como um dos principais pólos comerciais 
de alimentos da capital baiana.

Cidade

TEM, MAS ACABou...
Ceasinha do Rio Vermelho volta a ter problemas; calor e falta de estacionamento assustam possíveis clientes

Inaugurado em 1973, o Cen-
tro de Abastecimento do Rio 
Vermelho, conhecido como Ce-
asinha, em alusão ao órgão res-
ponsável pela sua construção, 
tornou-se rapidamente um dos 
principais pólos comerciais de 
alimentos da capital baiana. A 
infraestrutura precária do es-
paço, no entanto, causou a ne-
cessidade de grandes reformas, 
a maior delas entre 2012 e 2014, 
quando foi transformado no 
atual Mercado do Rio Vermelho. 

Mesmo com uma variedade 
de açougues, peixarias, horti-
frutis e até mesmo de casas de 
artesanato e floriculturas, o lo-
cal, cuja estrutura não é nem 
sombra do que já foi um dia, 
enfrenta uma situação delicada. 

Vários boxes estão fechando em 
função da pouca movimentação 
de clientes, sejam eles morado-
res da capital baiana ou turistas. 

Uma das principais reclama-
ções está no calor que faz den-
tro do estabelecimento. Além 
do calor, o estacionamento pe-
queno e com preços altíssimos, 
ajuda a assustar ainda mais a 
clientela.

Ouvidos pelo Jornal da 
Metrópole, permissionários 
dos boxes confirmaram os pro-
blemas. No entanto, a maioria 
deles não aceitou detalhá-los 
à reportagem. Vitória Régia, 
funcionária de uma das lojas 
que funcionam no Mercado, 
reclama das dificuldades en-
frentadas. De acordo com ela, 
nem mesmo os turistas, uns dos 
principais públicos, têm visita-
do o local com frequência. 

Boxes fechados passam aspecto de abandono ao local, que em outros tempos já foi muito motivimentado e badalado na capital baiana

Fotos Tácio Moreira
Texto Daniel Brito
daniel.brito@metro1.com.br
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Comerciantes são 
penalizados 
por atrasos 

Mudanças estão por vir
SDE prepara replanejamento nos centros de abastecimentos do Es-
tado; um dos focos será o chamamento público para ocupar espaços 
vazios na Ceasinha

Condições precárias
Permissionários queixam-se até mesmo das condições impostas 
para o funcionamento dos boxes, que atrapalham até uma simples 
manutenção de porta.

Cidade

Segundo a Secretaria de 
Desenvolvimento Econômico 
(SDE), dos 171 boxes existen-
tes no Mercado, 143 estão em 
operação, com permissionários 
que atuam em mais de um, e 
28 estão fechados. A impressão 

passada parece ser ainda maior 
ao caminhar pelo local. Régia 
queixa-se ainda das condições 
impostas aos comerciantes, o 
que inclui até mesmo penaliza-
ções por eventuais atrasos nos 
horários de funcionamento.

permissionários 
reClAmAm de Condições 

loCal deve ter 
mudanças

Procurada pelo Jornal da 
Metrópole, a SDE informou 
que elabora um projeto para 
promover mudanças no siste-
ma de ventilação e climatização 
aos usuários e permissionários 
do Mercado do Rio Vermelho. 

O órgão disse ainda que 
está prestes a concluir um re-
planejamento nos centros de 
abastecimentos do Estado. Um 
dos focos é novo chamamento 
público para ocupação dos bo-
xes que se encontram vazios no 
local.Praça de alimentação fica vazia mesmo às 12h, horário que deveria estar cheia de clientes
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